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Elisangela de Freitas Costa
Turista

Central de Atendimento: 0800 642 6800 | Ouvidoria: 0800 642 5800

A GENTE DÁ VALOR
PARA O TURISMO CRESCER.

(55) 3282-1170
VENDAS E INFORMAÇÕES:

32 anos de Remates

Amanhã, sábadoàs 15h30min
ParquedoSindicatoRural

500 Bovinos
Destaque:

100 vacas c/cria
Destaque:

100 vacas c/cria
200 vaquilhonas
100 vacas c/cria
200 vaquilhonas

as c/cria

PARA O RIO GRANDE CRESCER.
A GENTE DÁ VALOR
badesul.com.br/agentedavalor

www.cambararemates.com.br

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 14/Mar/16 a 18/Mar/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,33 R$ 4,74
Máximo R$ 5,70 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
17/Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/16
Mar/17

Variação
+0,03¼●

+0,03¾●

+0,04●

+0,04●

+0,04¼●

+0,04¼●

+0,04¾●

Fechamento
8,97¾
9,04

9,06¼
9,06¼
9,09¼
9,13½
9,16½

Para ampliar as ações de pes-
quisa na produção de azeitonas
e de óleo de oliva, a Embrapa
Clima Temperado, de Pelotas,
assinou ontem termo de coopera-
ção com a Oliva Agroindustrial,
de Pinheiro Machado. Na pro-
priedade da família Batalha, que
tem 350 hectares de área planta-
da com oliveiras, será instalada
uma unidade demonstrativa, on-
de a Embrapa fará o acompa-
nhamento da cultura para elabo-
ração de histórico detalhado.

O objetivo, explica o agrôno-
mo Rogério Oliveira, pesquisa-
dor da Embrapa, é ter acesso a
cultivares e também ao conheci-
mento desenvolvido na proprie-
dade, pioneira no cultivo de oli-
veiras no Rio Grande do Sul e
no país. A parceria terá duração
de cinco anos. Também partici-
pam do convênio a Universidade
Federal de Pelotas (Ufpel) e a
Unipampa de Dom Pedrito. O
trabalho de pesquisa vai viabili-
zar, ainda, o treinamento de
mão de obra.

O pomar mais antigo tem cin-
co anos. Antes de dar início ao
empreendimento, o produtor

Luiz Eduardo Batalha, de São
Paulo, percorreu o mundo visi-
tando plantações na África,
Croácia e Portugal em busca de
conhecimento. Hoje ele cultiva
15 variedades importadas da Es-
panha, Itália, Grécia e Israel.
“Esta associação é importante
para podermos dividir. Aqui, a
Embrapa vai ter material para
estudar e aperfeiçoar a técni-

ca”, disse o primogênito Luiz Fe-
lipe Batalha.

A colheita da terceira safra
da propriedade já começou. A ex-
pectativa é que a produção neste
ano chegue a 100 mil quilos. Des-
te total, 30% é destinado à produ-
ção de azeitonas em conserva e
o restante à produção de 15 mil
litros de óleo de oliva. Outra
aposta é a integração de ovinos.

FELIPE BATALHA / DIVULGAÇÃO / CP

O Fundo de Desenvolvimen-
to e Defesa Sanitária Animal
do Rio Grande do Sul (Funde-
sa) vai seguir orientação emiti-
da ontem por seu Conselho
Técnico Operacional de Suino-
cultura e pedir a agilização da
publicação da portaria que
proíbe a criação da javalis em
território gaúcho. O texto está
pronto e deve ser assinado pe-
las secretarias estaduais da
Agricultura e do Meio Ambien-
te nas próximas semanas.

A partir da data de publica-
ç ã o d a n o v a n o r m a , o s
criatórios ainda existentes terão
prazo de seis meses para fazer
o abate sanitário dos animais,
garantindo que eles não sejam li-
berados na natureza e acabem
tendo uma reprodução desorde-
nada. O presidente do Fundesa,
Rogério Kerber, explica que a
disseminação da espécie no Es-
tado, em várias regiões, traz sé-
rios riscos sanitários à suinocul-
tura. “O Rio Grande do Sul está
livre da peste suína e de outras
doenças que podem atacar o re-
banho, mas os javalis, pela falta
de controle, podem ser vetores
dessas moléstias”, adverte. O
conselho também decidiu revita-
lizar o Comitê Estadual de Sani-
dade Suína.

Embrapa e Oliva estudam cultivo
OLIVICULTURA

SUINOCULTURA

RURAL

P
reocupada com a remu-
neração dos agricultores
familiares, a Fetag quer
que a Lei do Lei te

(14.835) contemple mecanismo
para proteger os produtores. A
demanda foi apresentada ontem
à tarde, na Secretaria da Agricul-
tura, em reunião na qual foi apre-

sentada a minuta do decreto que
vai regulamentar a legislação. O
pedido é decorrente de uma nova
realidade, a ocorrência de leite
de baixa acidez. O problema sur-
giu em janeiro deste ano e vem
afetando produtores do Noroeste
do Estado e Vale do Taquari.

Os principais motivos identifi-
cados até agora pela Embrapa
são o estresse calórico e o dese-
quilíbrio alimentar. Porém, a in-
conformidade, reprovada pela
Instrução Normativa (IN) 62,
não é identificada na coleta fei-
ta na propriedade, apenas por
meio de análise laboratorial. “A
indústria não pode receber a ma-

téria-prima e quem fica desam-
parado é o produtor”, alerta o
assessor de Política Agrícola da
Fetag, Márcio Langer.

Na reunião, foi aprovado o uso
de transvase, o que vai permitir a
captação por um caminhão com
dois tanques acoplados. Com is-
so, o leite poderá ser levado dire-
tamente da propriedade à indús-
tria, sem passar por posto de res-
friamento. O presidente do Sindi-
lat, Alexandre Guerra, disse que
o transvase representa ganhos
de qualidade e logístico por facili-
tar o recolhimento de maior volu-
me de leite, em mais proprieda-
des e em menor tempo.

Criaçãodejavali
seráproibida

MORMO

rural@correiodopovo.com.br

LEITE

Fetag quer mecanismo
que ampare o produtor
Regulamentação da
nova lei, que também
vai permitir o
transvase, pode
acolher o pedido

Inquéritocomeça
em60dias
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Análises da plantação vão gerar transferência de tecnologia para os produtores

O Rio Grande do Sul deve re-
ceber em até 60 dias a autoriza-
ção do Ministério da Agricultura
para realizar um inquérito
epidemiológico sobre a situação
do mormo no Estado. A informa-
ção foi dada pelo secretário esta-
dual da Agricultura, Ernani Polo,
durante reunião da Comissão de
Agricultura da Assembleia Legis-
lativa, ontem. Após esse levanta-
mento, poderá ser levado adian-
te o pedido de alteração do pra-
zo de validade do exame que de-
tecta a doença, de 60 para 180
dias. De acordo com o secretá-
rio, o inquérito poderá levar
mais de seis meses para ser con-
cluído.


